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RESUMO 

Introdução: As alterações climáticas (AC) implicam danos a nível físico e psicológico 

tanto a curto como longo prazo. O fenómeno de ecoansiedade é representativo do dano 

psicológico causado pelas AC. Para avaliar o distress e o prejuízo causado pelas AC foi criada 

a Climate Change Distress and Impairment Scale(CCDIS) não existindo ainda uma versão 

portuguesa validada. 

Objetivos: (1) Validar a versão portuguesa CCDIS; e analisar se existe: (2) conhecer 

os níveis de perturbação psicológica (ansiedade, depressão e stresse) relacionada com as 

AC;(3) investigar os correlatos e preditores (sociodemográficos e psicológicos - traços de 

personalidade) de perturbação psicológica e prejuízo funcional relacionados com as AC. 

Métodos: 145 participantes preencheram um formulário com questões 

sociodemográficas e história clínica, a versão portuguesa preliminar da Escala de Distress e 

Prejuízo das Alterações Climáticas (EDPAC), Escala de Depressão, Ansiedade e Stresse 

(EDAS-21), HEXACO-60, OP-2 e The Big Three Perfectionism Scale–Short Form (BTPS-SF). 

Foram testadas medidas de tendência central e dispersão, calculados os coeficientes de 

consistência interna e utilizados testes paramétricos para comparação de médias entre 

amostras independentes, bem como modelos de regressão linear. 

Resultados: A EDPAC apresentou excelentes qualidades psicométricas.  As 

pontuações médias do total da EDPAC são significativamente mais elevadas no grupo com 

história psiquiátrica ao longo da vida, nos grupos com maior idade e no feminino. Traços como 

o perfecionismo relacionaram-se com maiores pontuações médias da EDPAC e traços como 

a extroversão conferiram menores pontuações médias da EDPAC. 

Discussão: A EDPAC pode ser utilizada com segurança para avaliação de distress e 

prejuízo na provocadas pelas AC na população portuguesa. Na nossa amostra, a população 

jovem mostrou níveis de ecoansiedade inferiores à da população mais idosa, ao contrário do 

que seria de esperar. Verificaram-se níveis superiores de ecoansiedade em indivíduos do 

sexo feminino. Indivíduos com níveis superiores de perfecionismo têm maior risco de 

sofrimento psicológico e prejuízo relativamente às AC, enquanto o traço de extroversão 

confere uma proteção sobre os efeitos deletérios da ecoansiedade. 

Conclusão: A EDPAC pode ser usada para avaliar níveis de ansiedade. Este trabalho 

é importante pois confirma que a EDPAC é um instrumento de avaliação válido para a 

população portuguesa e ajuda a compreender a relação entre alterações climáticas  e 

sofrimento psicológico. 

 

Palavras-chave 

Ecoansiedade; Alterações Climáticas; Psicometria. 
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ABSTRACT 

Introduction: Climate change (CC) implies physical and psychological damage in the 

short and long term. The phenomenon of eco-anxiety represents the psychological damage 

caused by CC. To assess the distress and impairment caused by CC, the Climate Change 

Distress and Impairment Scale (CCDIS) was created, but there is still no validated Portuguese 

version. 

Objectives: (1) To validate the Portuguese version of CCDIS; and to analyze if there is: 

(2) an association between psychological disturbance (anxiety, depression, and stress) related 

to CC; (3) to investigate the correlates and predictors (sociodemographic and psychological - 

personality traits) of psychological disturbance and functional impairment related to CC. 

Methods: 145 participants completed a form with sociodemographic and clinical history 

questions, the preliminary Portuguese version of the Climate Change Distress and Impairment 

Scale (EDPAC), the Depression Anxiety Stress Scale (DASS-21), the HEXACO-60, the OP-2, 

and The Big Three Perfectionism Scale–Short Form (BTPS-SF). Measures of central tendency 

and dispersion were tested, internal consistency coefficients were calculated, and parametric 

tests were used to compare means between independent samples, as well as linear regression 

models. 

Results: EDPAC showed excellent psychometric properties. The mean scores of the 

EDPAC total were significantly higher in the group with psychiatric history throughout life, in 

the older age groups, and in females. Traits such as perfectionism were related to higher mean 

scores of EDPAC, and traits such as extroversion conferred lower mean scores of EDPAC. 

Discussion: EDPAC can be safely used to assess distress and impairment caused by 

CC in the Portuguese population. In our sample, young people showed lower levels of eco-

anxiety than older people, contrary to expectations. Higher levels of eco-anxiety were found in 

females. Individuals with higher levels of perfectionism are at greater risk of psychological 

suffering and impairment related to CC, while the trait of extroversion confers protection 

against the deleterious effects of eco-anxiety. 

Conclusion: EDPAC can be used to assess anxiety levels. This work is important 

because it confirms that EDPAC is a valid assessment tool for the Portuguese population and 

helps to understand the relationship between climate change and psychological suffering. 

 

Keywords 
Eco-anxiety; Climate Change; Psychometrics.  
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INTRODUÇÃO 

A ecoansiedade é um fenómeno recente que surgiu na literatura devido à crescente 

preocupação da população em relação às AC.1–4Os impactos agudos e crónicos das AC 

impõem um grande stresse sobre os seres humanos, não apenas pela ameaça imediata de 

morte, lesões e doença física, mas também pelas graves consequências económicas e 

psicossociais que trazem, afetando o bem-estar individual e a ordem e coesão sociais2,3,5–8. 

Para tentar identificar indivíduos que possam estar mais suscetíveis a serem 

afetados pelas preocupações sobre as AC, foi criada a CCDIS, um questionário com 23 

questões.4 Portugal é um país com inúmeros fenómenos climáticos extremos, desde a seca 

e o aumento das temperaturas até à sua diminuição, e é importante entender o impacto 

dessas alterações na população. A validação desta escala é fundamental para que possamos 

avaliar adequadamente o nível de ansiedade relacionado às AC na população portuguesa e 

propor estratégias de intervenção eficazes e personalizadas. 

Além disso, existem alguns traços de personalidade que conferem um propensão a 

desenvolver sintomas gerais de ansiedade como é o caso do perfecionismo9 e, sendo a 

ecoansiedade um novo subtipo de ansiedade, será interessante avaliar se esta correlação se 

verifica e o seu grau de correlação. 

O objetivo principal deste estudo é entender o impacto psicológico a curto e longo 

prazo das AC na população portuguesa e investigar se existem fatores de risco, como traços 

de personalidade específicos, que possam estar associados a um maior risco de desenvolver 

ecoansiedade. Além disso, iremos avaliar se a população mais jovem é mais suscetível aos 

efeitos deletérios da ecoansiedade, pois enfrentarão as repercussões das AC ao longo das 

suas vidas2. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo está em conformidade com os princípios éticos e legais, 

nomeadamente, com as recomendações da Declaração de Helsínquia, tendo sido aprovado 

pela comissão de ética de Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (Referência 

CE-0332023, Anexo I). 

 

Desenho do estudo  

Tratou-se de um estudo observacional, correlacional e transversal. 

 

Procedimento 

Os participantes foram convidados a participar no estudo, durante os meses de 

fevereiro e março de 2023, através de e-mail e de publicações nas redes sociais elaboradas 

pelos investigadores.  

A participação foi voluntária, anónima, sem incentivos e foram excluídos participantes 

com menos de 18 anos de idade. 

Apenas os participantes que deram o seu consentimento informado, preenchendo o 

formulário online, no qual eram dadas garantias de confidencialidade e anonimato dos dados, 

preencheram os questionários de autopreenchimento, disponibilizados através de um 

inquérito em formato Google Forms (Anexo III). Este incluía questões sociodemográficas, 

clínicas, a versão portuguesa preliminar da EDPAC e as versões portuguesas validadas da 

EDAS-2110, HEXACO-6011, OP-212 e BTPS-SF13. 

 

Instrumentos e variáveis 

Para a avaliação de variáveis relacionadas com a história clínica, e começando pela 

história médica, partiu-se da questão inicial “Atualmente, sofre de alguma doença 

diagnosticada pelo médico?”. Se resposta afirmativa, seguia-se um campo aberto onde o 

participante podia indicar qual a doença e o ano de diagnóstico. Seguia-se a questão “No 

passado, sofreu de alguma doença diagnosticada pelo médico?” e, se resposta afirmativa, 

seguia-se um campo aberto para indicar qual a doença e o ano de diagnostico. 

Para a história de perturbação psiquiátrica ao longo da vida, utilizaram-se questões 

baseadas no DSM-5 e já validadas em estudos anteriores. Partindo da questão inicial “Alguma 

vez teve outro problema psicológico ou psiquiátrico, em que não se sentisse ou comportasse 

como lhe era habitual?”, se a resposta fosse afirmativa seguia-se um campo aberto onde o 

participante podia descrever a sua situação e, depois, três perguntas de resposta binária (sim 
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ou não): “Alguma vez procurou algum profissional por problemas psicológicos ou psiquiátricos, 

ou pela maneira como se sente?”; “Alguma vez teve um período de tempo em que não 

estivesse capaz de trabalhar, ir à escola, ou cuidar de outras responsabilidades por razões 

psicológicas ou psiquiátricas?”; “Alguma vez tomou medicamentos para problemas 

psicológicos ou psiquiátricos?”. Considerou-se que o participante tinha história de perturbação 

psiquiátrica ao longo da vida quando assinalava resposta afirmativa quanto à procura de ajuda 

profissional devido a problemas psicológicos ou psiquiátricos com necessidade de tomar 

medicação para esses problemas e/ou incapacidade. 

 

EDPAC 

A ecoansiedade foi avaliada através da EDPAC. Foi obtida autorização para traduzir 

e validar a escala, junto do autor da versão original que foi quem facultou a mesma à equipa 

de investigação, via e-mail. A escala original foi traduzida do inglês para português, 

independentemente por quatro investigadores do IPM (três psiquiatras e uma psicóloga), 

com experiência em psicometria, perturbações de ansiedade e psicossomáticas. Depois 

destes chegarem a uma tradução final, de consenso, esta foi novamente traduzida para 

inglês, por uma investigadora (psicóloga clínica), com bom domínio da língua inglesa e que 

não tinha participado na tradução inicial. A versão portuguesa preliminar resultou da 

comparação desta retroversão com a versão inglesa original.  

Consiste em 23 itens em formato de escolha múltipla, onde os indivíduos escolhem 

a opção em escala tipo Likert que vai desde 1 (“Discordo fortemente”) a 5 (“Concordo 

fortemente”).  A escala está dividida em duas dimensões: a dimensão distress e a 

dimensão prejuízo. O distress é avaliado pelas primeiras 15 perguntas (pergunta 1 à 15, 

como por exemplo “Quando penso nas mudanças climáticas, preocupo-me com o futuro”) 

e o prejuízo pelas restantes 8 questões (pergunta 16 à 23, como por exemplo: “As 

mudanças climáticas drenam toda a minha energia”). 

A EDPAC tem mostrado boas qualidades psicométricas noutros estudos 

elaborados.1,2 

 

EDAS-2110 

Composta por 3 dimensões, depressão, ansiedade e stresse, cada uma com 7 itens 

correspondentes, esta escala perfaz um total de 21 itens. Cada um deles é avaliado numa 

escala de Likert de 0 (“não se aplicou nada a mim”) a 3 (“aplicou-se a mim na maior parte 

das vezes”). Tem como objetivo avaliar sintomas de depressão, ansiedade e stresse. A 

dimensão da depressão avalia a ausência de motivação e a perda de autoestima, a da 
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ansiedade avalia sintomas de medo e de ansiedade e a do stresse avalia irritabilidade e 

tensão. 

 

HEXACO-6011 

O HEXACO-60 é um instrumento de autorresposta composto por 60 itens que avalia 

as seis dimensões da personalidade, segundo o modelo HEXACO: Honestidade-

humildade (H), Emocionalidade (E), Extroversão (X), Amabilidade (A), Conscienciosidade 

(C) e Abertura à experiência (O) [do vocábulo inglês openess]. Os participantes respondem 

numa escala tipo Likert que vai desde 1 (“Discordo fortemente”) a 5 (“Concordo 

fortemente”).  

 

BTPS-SF 13 

Adaptada da versão original com 45 itens, esta versão mais curta tem também uma 

estrutura de três fatores: Perfecionismo rígido/PR (com 6 itens); Perfecionismo 

autocrítico/PAC (com 4 itens) e Perfecionismo narcísico/PN (com 6 itens), cujos itens são 

respondidos numa escala do tipo Likert, com 5 pontos, onde maior concordância com os 

itens indicam valores mais altos. 

 

OP-2 12 

Escala composta por dois itens, um sobre otimismo e outro sobre pessimismo, a 

responder numa escala analógica de um a sete, sendo que quanto mais elevada a resposta 

de cada participante mais quantidade do traço a pessoa tem.  

 

Participantes 

Os participantes (N=145) foram recrutados da população geral, através das redes 

sociais, representando uma amostra de conveniência. 

Dos inquiridos, 69.0% (n=100) eram do sexo feminino e 31.0% (n=45) eram do sexo 

masculino. As idades dos participantes compreendiam-se entre os 18 e os 70 anos, sendo 

que a média das idades era de 41.02 anos. 

A grande maioria era de nacionalidade portuguesa (94.5%; n=137), tendo os 

restantes um bom domínio da língua portuguesa. 
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Relativamente ao estado civil, 49.7% (n=72) eram casados/em união de facto, 43.4% 

(n=63) eram solteiros, e 5.5% (n=8) estavam divorciados/separados de facto e apenas 2% 

(n=2) eram viúvos. 

No que diz respeito às habilitações literárias, a maioria dos participantes (57.2%; 

n=83) eram licenciados.  

A categoria profissional mais representada é a de especialista de atividades com 

56.6% (n=82) seguido da categoria de estudantes com 31% (n=45), mencionar a tabela da 

CPP 

Os participantes dividiram-se pela categoria de ter filhos em 49.7% (n=72) que não 

tinham filhos e 50.3% (n=73) que tinham pelo menos um filho, pelo que destes 41.1% (n=30) 

tinham 2 filhos, 35.6% (n=26) tinha 1 filho, 20.5% (n=15) e 2.7% (n=2) tinham 4 filhos. 

A área de residência foi categorizada como urbana por 77.9% (n=113) dos 

participantes, sendo que os restantes 22.1% (n=32) categorizaram como rural. 

Relativamente às variáveis clínicas, 56 (38.6%) participantes afirmaram sofrer de 

alguma doença diagnosticada pelo médico, sendo que destes, 14 (25.0%) escreveram que a 

doença era do foro psiquiátrico, como “ansiedade”, “stress” ou “perturbação obsessivo-

compulsiva”. 

Relativamente à história de perturbação psiquiátrica ao longo da vida,  44.1% (n=64) 

participantes reportaram que já tinham tido um problema psicológico ou psiquiátrico, em que 

não se sentisse ou comportasse como lhe era habitual, com incapacidade e/ou procura de 

ajuda profissional e/ou toma de medicação. 

 

Apenas para a realização do estudo psicométrico da versão portuguesa preliminar 

da EDPAC, foram recolhidas respostas de mais 26 participantes, perfazendo um total de 171 

participantes. A distribuição das variáveis sociodemográficas e da história clínica desta 

amostra de maior dimensão segue um padrão semelhante. Assim, 70.2% (n=120) eram do 

sexo feminino e 29.8% (n=51) eram do sexo masculino. As idades dos participantes 

compreendiam-se entre os 18 e os 73 anos, sendo que a média das idades era de 39.75 anos. 

A maioria dos participantes 95.3% (n=163) eram de nacionalidade portuguesa e os restantes 

dominavam a língua portuguesa. A maioria 47.4% (n=81) estavam casados/em união de facto 

e 46.8% (n=80) eram solteiros. Sob o mesmo ponto de vista, 56.7% (n=97) eram licenciados. 
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Analise estatística 

As análises descritivas e inferenciais (Teste T-Student, ANOVA, correlação de 

Pearson e regressão linear) foram efetuadas através do IBM® SPSS® Statistics, versão 28. 

O software AMOS 26.0 foi utilizado para realizar a análise fatorial confirmatória 

(AFC). O ajustamento dos modelos foi feito a partir dos índices de modificação (IM) superiores 

a 11, p<0.001. Para avaliar o fit do modelo, foram usados os seguintes índices: Qui-quadrado 

(X2)/graus de liberdade (gl), Comparative Fit Index (CFI), Goodness of Fit Index (GFI), Tucker-

Lewis Index (TLI) e Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA). 

Foram calculados os coeficientes α de Cronbach para avaliar a consistência interna 

das escalas e dimensões utilizadas. Para confirmar a fiabilidade das medidas (totais e 

dimensionais), os coeficientes foram classificados como: < 0.60 - inaceitável; 0.60 a 0.65 - 

indesejável; 0.65 a 0.70 - minimamente aceitável; 0.70 a 0.80 - aceitável; > 0.80- muito bom.18 

Para comparação das médias entre géneros foi efetuado o teste de T-Student. 

Os coeficientes de correlação de Pearson foram calculados por forma a avaliar a 

relação entre as variáveis. A magnitude foi interpretada pelo critério de Cohen (que a classifica 

como ligeira entre 0.10-0.29, moderada entre 0.30-0.49 e elevada se superior a 0.50). 

Nas análises de regressão linear (simples, múltipla e hierárquica) foram cumpridos 

os pressupostos exigidos, nomeadamente relativos ao tamanho da amostra, 

multicolinearidade (Tolerância, VIF e Durbin-Watson) e outliers. 
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RESULTADOS 

1. Estudo psicométrico da Escala de Distress e Prejuízo das Alterações 
Climáticas (EDPAC) 

1.1 Validade de construto – Análise Factorial Confirmatória 

Para testar a estrutura fatorial da EDPAC foi elaborada uma análise fatorial 

confirmatória (AFC), partindo do modelo da versão original4, constituído por dois fatores. 

Desde logo verificámos que os itens 4, 5 e 7 apresentavam uma carga fatorial inferior 

a .40 no seu fator (F1), respetivamente de .3556, .3206 e .2537, pelo que foram retirados.  

Sem estes três itens, modelo de dois fatores, com 12 itens no F1 (do 1 ao 15, 

excetuado os 4, 5 e 7) e 8 itens no F2 (do 16 ao 23) resultou em índices de ajustamento 

globalmente inaceitáveis.19 

Com o intuito de melhorar o ajustamento (1), identificámos os índices de modificação 

(IM) do modelo, tendo correlacionado nove pares de erros com IM>11.000 (Tabela xx), tal 

como sugerido por Marôco 2013.  

Por último, também o modelo de segunda ordem (Fig.1), no qual as duas dimensões 

foram agregadas num total (EDPAC_Total), também mostrou índices de ajustamento 

favoráveis (Tabela 2) 

Tabela 1. índices de ajustamento dos modelos testados 

 X2/gl RMSEA CFI TLI GFI 

 

Dois fatores 

Modelo de 1ª 

ordem 

3.0076 .1087 .7850 .7583 .7504 

Interpretação de 

valores 

(Maroco 2013) 

Ajustamento 

Sofrível Inaceitável Mau Mau Mau 

Dois fatores 

(com 9 

Pares de erros de 

itens 

correlacionados) 

Modelo de 1ª 

ordem 

1.8846 .0721 .9103 .8935 .8515 

Interpretação de 

valores (Maroco 

2013) 

Ajustamento 

Bom Aceitável Bom Sofrível Sofrível 

Modelo de 2ª 

ordem 

1.8846 .0721 .9103 .8935 .8515 

Interpretação de 

valores (Maroco 

2013) 

Ajustamento 

Bom Aceitável Bom Sofrível Sofrível 
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Figura 1. EDPAC – Modelo factorial de segunda ordem 

 

A matriz de correlações de Pearson entre as pontuações fatoriais e a pontuação total 

do EDPAC (Tabela 2) revela que estas são elevadas e significativas (p<.001), variando de 

.806 (entre o EDPAC_Total e EDPAC_F1) a .738 (entre o EDPAC_Total e EDPAC_F2). A 

correlação entre os fatores foi significativa e moderada, de .196. 

 
Tabela 2. Coeficientes de correlação de Pearson entre as pontuações total e fatoriais 

 
 
 
 
 
 

*A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades) 
**A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades) 

 
 

 

 
 

 EDPAC_Total EDPAC_F1 EDPAC_F2 

EDPAC_Total 1  

EDPAC_F1 .806** 1  

EDPAC_F2 .738** .196* 1 
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1.2 Fidelidade – Consistência Interna 

Os coeficientes alfa de Cronbach da escala global (20 itens) e das dimensões foram 

muito bons, sendo de .864 para a escala, .868 para o F1 e de .884 para o F2. 

A Tabela 3 apresenta o alfa de Cronbach para cada item se este for excluído e a 

correlação item-total e item-dimensão corrigidas.  

Todos os itens da escala contribuem para a consistência interna total e dimensional, 

pois apresentaram correlações item-total corrigido e item-total dimensional corrigido iguais 

ou superiores a.40 (“muito bom”) e a exclusão de cada um faria com que o alfa de Cronbach 

da escala total/da dimensão diminuísse. 

 Seguindo os autores da escala original, os fatores 1 e 2 foram designados 

respetivamente de Distress e Prejuízo. 

 

Tabela 3. Coeficientes alfa de Cronbach excluindo os itens e correlações item-total corrigido e item-

dimensão corrigida (N=171) 

 Carga 
fatorial 

Correlação 
de item – 

Total 
corrigido 

Alfa de 
cronbach 

excluindo o 
item 

Correlação de 
item – total 
dimensional 

corrigido 

Alfa de 
cronbach 

excluindo o 
item da 

dimensão 

Média 
± 

Desvio 
padrão 

 F1., a= .868 
1.Sinto raiva quando vejo 

quão pouco é feito para 

combater as mudanças 

climáticas 

.6126 .546 .854 .572 .856 3.41 

± 

.950 

2. Quando penso nas 

mudanças climáticas, 

preocupo-me com o 

futuro 

.6811 .433 .858 .640 .852 4.06 ± 
.831 

3. Não estou triste com 

as mudanças climáticas 
.4991 .525 .855 .473 .862 3.99 ± 

.917 

6.As notícias sobre 

mudanças climáticas 

deixam-me deprimido/a 

.4028 .460 .858 .380 .870 3.13 ± 
1.060 

8. A incerteza sobre 

como as mudanças 

climáticas irão progredir 

assusta-me 

.6768 .560 .854 .620 .853 3.57 ± 
.913 

9. Fico triste por as 

mudanças climáticas 

.7194 .364 .861 .621 .855 4.28 ± 
.713 
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causarem sofrimento a 

pessoas e animais 

10. Não fico zangado/a 

quando os outros 

ignoram as mudanças 

climáticas 

.5170 .444 .858 .518 .860 3.89 ± 
1,041 

11. Fico assutado 

quando vejo as pessoas 

perderem as suas casas 

por causa das mudanças 

climáticas 

0,6725 .425 .859 .605 .854 4.12 ± 
.915 

12. Sinto-me triste por 

algumas partes do meio 

ambiente não virem a 

recuperar dos efeitos das 

mudanças climáticas 

.7112 .362 .861 0.623 .854 4.12 ± 
.737 

13. Não estou zangado 

por alguns países não 

cumprirem as suas metas 

de proteção climática 

.5777 .437 .858 .572 .856 4.02 ± 
.979 

14. O impacto que as 

mudanças climáticas têm 

no planeta entristece-me 

.7156 .493 .857 .649 .852 4.12 ± 
.791 

15. Sinto-me tranquilo/a 

quando penso nas 

mudanças climáticas 

.4927 .290 .0863 .460 .863 4.07 ± 
.905 

 F2., a= .884 
16. As mudanças 

climáticas drenam toda a 
minha energia 

.7038 .542 .854  
.673 

.867 1.92 ± 
.985 

17. Os meus 
pensamentos e 

sentimentos sobre as 
mudanças climáticas não 

afetam o meu sono (o 
modo como vou dormir) 

.5494 .414 .860 .576 .879 2.25 ± 
1.174 

18. Quando penso em 
mudanças climáticas fico 
com dor de cabeça ou de 

estômago 

.7822 .380 .860 .650 .869 1.74 ± 
.966 

19. Por causa das 
mudanças climáticas, 

sinto-me 
sobrecarregado/a pelas 
atividades quotidianas 

.9015 .532 .855 .792 .858 1.80 ± 
.879 

20. Os meus 
pensamentos e 

sentimentos sobre as 
mudanças climáticas não 
afetam negativamente a 
minha vida quotidiana 

.5610 .498 .856 .623 .873 2.53 ± 
1.155 
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1.3. Validade convergente-divergente 

 

Validade Convergente 

Na Tabela 4, são apresentadas as correlações da pontuação total da EDPAC e suas 

dimensões com a pontuação total da EDAS e suas dimensões, bem como com a BEP-

OMS. 

Tabela 4. Coeficientes de correlação de Pearson entre a EDPAC 

(total e dimensões) e a EADS (total e dimensões) e a BEP-OMS 

 

 

 

 

 

 

* se p<.01; * se p<.05; NS – Não Significativo 

Conclui-se que a EDPAC e suas dimensões correlacionam-se moderadamente de 

forma positiva com a EADS total e suas dimensões, excetuando a dimensão de distress 

com a dimensão Ansiedade da EADS. Por outro lado, tanto a EDPAC total como as suas 

dimensões correlacionam-se negativamente com a BEP-OMS. 

 

 

21. Não tenho dificuldade 
em desligar-me 

mentalmente das 
mudanças climáticas 

.6351 .595 .852 .665 .868 2.48 ± 
1.134 

22. As discussões 
constantes sobre 

mudanças climáticas 
estão a afetar os meus 

relacionamentos 

.7296 .329 .862 .636 .871 1.76 ± 
.885 

23. Quando penso em 
mudanças climáticas, não 
consigo trabalhar/estudar 

.7428 .491 .856 .662 .869 1.79 ± 
.922 

 EADS BEP-OMS 

 Total Depressão Ansiedade Stresse BEP-OMS 

EDPAC_tOTAL .345** .311** .291** .341** -.282** 

EDPAC_dISTRESS .228** .242** .NS .252** -.244** 

EDPAC_Prejuízo .308** .237** .343** .274** -.187* 
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2. Estudo correlacional 

2.1 Comparação por género 

As pontuações médias do total da EDPAC, bem como da dimensão Distress 

relacionado com as AC diferem significativamente por género, sendo mais elevadas no 

feminino (Tabela 5).  
 

Tabela 5. Teste t de Student para comparação das pontuações médias nas variáveis 

de ansiedade relacionadas com AC, perfeccionismo e pensamento repetitivo negativo 

por género 

VARIÁVEIS FEMININO 

(N=100) 

MASCULINO 

(N=45) 

T P 

M DP M DP 

EDPAC_tOTAL 
64.1500 10.11487 59.2667 9.45420 -2.743 

 
.007 

 

EDPAC_dISTRESS 
47.9300 5.71416 43.1333 8.28361 -3.525 .001 

EDPAC_Prejuízo 
16.2200 6.11271 16.1333 6.44417 -.078 .938 

M – MÉDIA; DP – DESVIO PADRÃO. 

2.2 Comparação de pontuações médias por grupos etários 

Para comparação das pontuações médias por grupo etário, dividimos a amostra em 

três grupos consoante a idade (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Pontuações médias da EDPAP e suas dimensões com os grupos de idade 

 
 Grupo 1 

≤24 anos 
n=40 (27.6%) 

 
M (DP) 

Grupo 2  
25-49 anos 

n=47 (32.4%) 
 

M (DP) 

 Grupo 3 
≥50 anos 

n=58  
(40.0%) 

  
M (DP) 

Z  
 

P Post-hoc 
 

EDPAC_tOTALd 
58.3000 (7.2181) 61.6383 (9.96827) 66.4310 (10.73462) 8.811 <.001 1< 3** 

 

EDPAC_dISTRESSq 
44.0250 (6,08692) 45.2766 (6.93354) 49.0517 (6.77566) 7.838 .001 1<2**, 3** 

2<3** 

EDPAC_Prejuízoq 
14.2750 (5,61129) 16.3617 (6.47881) 17.3793 (6.12395) 3085 .049 1<3* 

 

qLSD; dTamhane; ** p<.01; *p<.05 
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Consegue-se constatar um aumento gradual ao longo dos três grupos etários tanto 

na EDPAC como nas dimensões distress e prejuízo sendo mais elevados no grupo 3. As 

médias da EDPAC total o grupo 1 e 3 são diferem muito estatisticamente, as médias do 

distress da EDPAC diferem muito estatisticamente entre todos os grupos (1 e2, 2 e 3, 1e 

3) e as médias do prejuízo da EDPAC diferem estatisticamente entre o grupo 1 e 3. 

 

2.3 Comparação de pontuações médias por grupos de níveis de escolaridade 

Para comparar os níveis de Distress/prejuízo relacionado com as AC por níveis de 

escolaridade, criámos três grupos, tais que: 

Grupo 1 – menos escolaridade do que licenciatura, n=25 (17.2%) 

Grupo 2 – licenciatura, n=84(57.9%) 

Grupo 3 – mais escolaridade do que licenciatura, n=36(24.8%) 

Não se encontraram diferenças significativas nas variáveis em comparação. 

 

2.4 Relação entre Distress/prejuízo relacionado com as AC e história de perturbação 
psiquiátrica ao longo da vida (HPPLV) 

As pontuações médias do total da EDPAC e das suas duas dimensões são 

significativamente mais elevadas no grupo com HPPLV (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Teste t de Student para comparação entre das pontuações médias na 

EDPAC e suas dimensões por História de Perturbação Psiquiátrica Prévia 

VARIÁVEIS SEM HPPLV 

N=81 

COM HPPLV 

N=64 

T P 

M DP M DP 

EDPAC_tOTAL 
59.5185 9.00571 66.5781 10.18216 -4.424 <0,001 

EDPAC_dISTRESS 
44.5185 7.21130 48.8750 5.81050 -3.928 <0,001 

EDPAC_Prejuízo 
15.0000 5.65022 17.7031 6.56029 -2.664 0.009 

M – MÉDIA; DP – DESVIO PADRÃO. 
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2.5 Relação entre Distress/prejuízo relacionado com as AC e traços de personalidade 

Antes de analisarmos as correlações entre Distress/prejuízo relacionado com as AC 

e os traços de personalidade, apresentamos as medidas de tendência central e de 

dispersão de todas estas variáveis, assim como os coeficientes alfa de Cronbach das 

pontuações totais e dimensionais das medidas utilizadas na amostra do presente estudo. 

 

Tabela 8. Análise descritiva e consistência interna das variáveis. 
 

Variáveis M DP Mín.-
Máx 

Assimetria EP 
Assimetria 

Curtose EP 
Curtose 

a 

Emocionalidade 
negativa 

26.9310 4.60322 16-
38 

.512 .201 -.049 .400 .320 

Extroversão 29.3517 3.29463 21-
38 

.153 .201 .010 .400 -
.320 

Amabilidade 30.0069 3.05391 23-
40 

.217 .201 .050 .400 -
.361 

Abertura à 
experiência 

28.1034 3.51727 18-
39 

.395 .201 .494 .400 -
.047 

Conscienciosidade 31.1310 3.41617 23-
46 

.429 .201 1.760 .400 -
.138 

Honestidade-
Humildade 

23.3793 3.95648 14-
33 

.204 .201 -.496 .400 .177 

Perfecionismo 
total 

41.2759 10.62262 17-
68 

-.118 .201 -.535 .400 .889 

Otimismo 4.93 1.182 1-7 -.274 .201 -.268 .400 -- 

Pessimismo 3.45 1.490 1-7 .319 .201 -.773 .400 -- 

EDPAC_TOTAL 62.6345 10.13849 40-
95 

.509 .201 .585 .400 .266 

EDPAC_F1 46.4414 6.95509 26-
60 

-.467 .201 .180 .400 .395 

EDPAC_F2 16.1931 6.19509 8-39 .726 .201 .954 .400 .078 
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2.6 Análise de correlação 
 

Tabela 9. Análise de correlação 
 

 

Da análise da de correlação depreende-se que existem traços que se relacionam 

positivamente ou negativamente tendo em conta as diferentes dimensões da HEXACO-60, 

do perfecionismo total, do otimismo pessimismo e da EDPAC e suas dimensões. A 

Emocionalidade correlaciona-se positivamente com a Amabilidade e o perfeccionismo total 

e negativamente com a dimensão distress da EDPAC. 

 A extroversão correlaciona-se positivamente com a Honestidade enquanto se 

correlaciona negativamente com o perfecionismo, a EDPAC total e a sua dimensão 

distress. A amabilidade correlaciona-se negativamente com o otimismo. Por outro lado, a 

abertura a experiência (Openness) é correlação positiva com otimismo. A 

conscienciosidade é correlação negativa do prejuízo da EDPAC, bem como a honestidade 

se correlaciona negativamente com o perfecionismo total, com a EDPAC e a dimensão 

distress. O perfecionismo total tem correlações positivas com o pessimismo, EDPAC total 

e o prejuízo EDPAC, enquanto se correlaciona negativamente com o otimismo. Como seria 

expectável o otimismo e o pessimismo correlacionam-se negativamente.  

 

 

\ 

 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 EMOCIONALIDADE 
1 

2 EXTROVERSAO 
NS 1 

3 AMABILIDADE 
.195* NS 1 

4 HEXACO60_OPENNESS 
NS NS NS 1 

5 

HEXACO60_CONSCIENCIOSIDADE 

NS NS NS NS 1 

6 HEXACO60_HONESTIDADE_final 
.224** .281** NS .230* NS 1 

7 PerfTotal 
.165** -.190* NS NS NS -

.269** 
1 

8 op 
NS NS -

.219** 
NS NS NS -.199* 1  

9 pess 
NS NS NS NS NS NS .204* -

.715** 
1  

10EDPAC_TOTAL 
NS -

.207** 
NS NS NS -

.226** 
.287** NS NS 1  

11 EDPAC_F1 
-

.253** 
-

.282** 
NS NS NS -.206* NS NS NS .800** 1  

12 EDPAC_F2 
NS NS NS NS -

.214** 
NS .295** NS NS .739** .186* 1 
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3. Análises de regressão 
 

Tabela 11.Modelos de regressão linear 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Notas: R2 – Coeficiente de determinação; Z - Score de Padronizado; β – Distribuição Beta;  

EDPAC_total- escala completa EDPAC; EDPAC_F1- dimensão distress; EDPAC_F2- dimensão 

prejuízo EDPAC; HEXACO_60_E – Emocionalidade; HEXACO_60_X – Extroversão; HEXACO_60_C 

– Conscienciosidade;; *p<.05; **p<.01; ***p<.001. 

 

 

Para analisar o papel do género e idade, dos traços de personalidade do HEXACO 

significativamente correlacionados com o total e/ou as dimensões da EDPAC e do 

Perfeccionismo, recorremos a modelos de análise de regressão múltipla para averiguar 

quanta variância das variáveis relacionadas com o impacto psicológico das AC (VDs) 

poderia ser explicada pelo conjunto de variáveis independentes (VIs) com que se 

correlacionaram. 

Assim, quando a EDPAC-TOTAL foi a variável dependente, o modelo de regressão 

foi significativo, explicando cerca de 25% da variância da variável dependente. Todos os 

preditores introduzidos (idade, género, perfeccionismo e extroversão) foram preditores 

significativos. Mais especificamente, o perfeccionismo e a idade foram fator de risco beta 

positivo, ou seja, quanto maior esse traço e a idade, maior o impacto psicológico das AC 

medido pela EDPAC_Total. Por outro lado, a extroversão foi fator protetor beta negativo, 

isto significa que quanto maior este traço, menor o impacto psicológico das AC). 

Explorando a EDPAC-F1 como variável dependente, o modelo foi significativo, 

explicando cerca de 30% da variância. Todos os preditores foram significativos à exceção 

VD: EDPAC_TOTAL 
 Variância R² Ad. R² Z β p 

Idade 

25.2% .252 .230 11.761 

.310 <.001*** 
Género .186 .013* 

Perfecionismo .229 .003** 
HEXACO_60_X -.152 .044* 

VD: EDPAC_F1 
Idade 

30.2% .302 .277 12.053 

.255 .001** 
Género .277 <.001*** 

Perfecionismo .134 .073 
HEXACO_60_X -.198 .008** 
HEXACO_60_E -.236 .002** 

VD: EDPAC_F2 
Idade 

18.3% .183 .159 7.830 

.223 .005** 
Género .037 .636 

Perfecionismo .269 <.001*** 
HEXACO_60_X -.225 .005** 
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do perfecionismo. Posto isto, a extroversão e a emocionalidade foram fatores protetores 

beta negativo, consequentemente quanto maior estes 2 traços menor o distress causado 

pelas AC. No entanto, a idade foi fator de risco beta positivo, ou seja, quanto maior a idade, 

maior o distress. 

Por conseguinte, quando a EDPAC-F2 foi a variável dependente, todos os preditores 

foram significativos, à exceção do género.  A idade e o perfecionismo foram fatores de risco 

beta positivos, para o prejuízo que advém das AC, e a conscienciosidade foi fator protetor 

beta negativo mediando um menor prejuízo relativo às AC quanto maior a 

conscienciosidade.  
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DISCUSSÃO 

 

A EDPAC é uma escala que mede distress e prejuízo que advém das AC. Assim, 

para testar a estrutura fatorial da EDPAC foi realizada uma análise fatorial confirmatória da 

escala bem como das suas 2 dimensões. Nesta mesma análise foi possível verificar que os 

itens 4, 5 e 7 apresentavam uma carga fatorial inferior a .40 pelo que foram removidos. Ainda 

assim, os índices de ajustamento eram globalmente inaceitáveis pelo que, através dos índices 

de modificação, foram encontrados 9 pares de erros, 6 na primeira dimensão e 3 na segunda 

dimensão da EDPAC.  

De seguida, o modelo de segunda ordem foi elaborado e foram agregadas as duas 

dimensões da escala culminando na dimensão total- EDPAC_Total que mostrou índices de 

ajustamento favoráveis. Tendo isto em conta, a matriz de correlações de Pearson entre as 

pontuações fatoriais e total da escala são elevadas e significativas (p>.001), entre 

EDPAC_Total e EDPAC_F1 .806 e entre EDPAC_Total e EDPAC_F2 .738, entre os dois 

fatores da escala correlação foi significativa e moderada de.196. 

A consistência interna foi avaliada pelo coeficiente alfa de Cronbach sendo de .864 

para a escala, .868 para o EDPAC_F1 e de .884 para o EDPAC_F2, valores muito bons e 

equiparáveis aos estudos realizados para outros trabalhos2. Após a remoção dos itens 4,5 e 

7 conclui-se que todos os restantes contribuem para a consistência interna total e dimensional 

e a sua exclusão faria com que o alfa de Cronbach da escala total/da dimensão diminuíssem, 

como é possível deduzir pela tabela 4. Como fizeram os autores da escala, a EDPAC foi divida 

em duas dimensões, o fator 1 e o fator 2 que foram designados de Distress e Prejuízo4.  

Na validade convergente a escala EDPAC e suas dimensões tiveram o 

comportamento esperado dado que se correlacionaram positivamente com a EADS e suas 

dimensões, dado que ambas medem fatores que podem estar relacionados como o distress, 

a depressão e o stresse. Em contrapartida, a BEP-OMS correlacionou-se negativamente com 

a EDPAC e suas dimensões pelo que avaliam estados antagónicos, a BEP-OMS mede o bem-

estar psicológico e a EDPAC o distress e prejuízo.  

Prosseguindo para o estudo correlacional, a comparação de género mostrou que a 

EDPAC total e a sua dimensão de distress são maiores no feminino, o que é esperado dado 

que o género feminino tem uma maior tendência a ansiedade.14 Não se encontraram 

diferenças significativas quando comparando a EDPAC e suas dimensões com os níveis de 

escolaridade. 

Por outro lado, as pontuações médias do total da EDPAC e das suas duas dimensões 

são significativamente mais elevadas no grupo com HPPLV, o que foi de encontro ao 
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esperado dado que a maioria dos participantes reportou história pregressa de perturbações 

de ansiedade.  

Da análise de correlação consegue-se depreender que a EDPAC total se 

correlaciona negativamente com a extroversão e honestidade, sendo uma correlação positiva 

com o perfecionismo total. Além disso, a dimensão distress correlaciona-se negativamente 

com a emocionalidade, a extroversão e a honestidade. Por fim, a dimensão prejuízo 

correlaciona-se positivamente com o perfecionismo total e negativamente para a 

conscienciosidade, o que é expectável. Dado que a conscienciosidade é um traço de 

personalidade positivo. Por outra perspetiva o perfeccionismo está muito associado a 

perturbação psicológica – stress, ansiedade, perturbação obsessivo-compulsiva, 

perturbações do comportamento alimentar.9 

Para conseguirmos enquadrar e fazer um breve estudo sobre a nossa amostra com 

a escala EDPAC recorreu-se a análises de regressão, onde a EDPAC e as suas dimensões 

foram introduzidas como variável dependente e a idade, o género, o perfecionismo, os fatores 

do HEXACO que se correlacionaram, o otimismo e o pessimismo como variáveis 

independentes. Destes, o perfecionismo revelou ser fator de risco (preditor positivo). Podemos 

afirmar assim que a presença de um grau elevado de perfecionismo levará a maior impacto 

psicológico das AC enquanto a extroversão funciona como um fator protetor (fator protetor 

beta negativo). A dimensão distress, quando explorada como variável dependente, revelou 

que a extroversão e a emocionalidade são fatores protetor beta negativo conferindo 

pontuações mais baixas de distress quanto maior for a presença destes traços. Quando a 

variável dependente foi a dimensão prejuízo, o perfecionismo foi fator de risco beta positivo. 

A conscienciosidade foi fator de risco beta negativo, seguindo a mesma lógica quanto maior 

o traço de perfecionismo maior será o prejuízo causado pelas AC, no entanto a 

consicenciosidade é fator protetor do dano psicológico mitigado pelas AC.  

Transversalmente ao estudo, a idade revelou ser fator um fator de risco beta positivo 

aquando a variável dependente era a EDPAC total ou qualquer uma das dimensões. Esta 

conclusão vai contra o esperado e a literatura é parca neste aspeto dado que normalmente 

os estudos feitos são direcionados para uma população alvo mais jovem que normalmente 

expressam mais a sua angústia em relação ao futuro.15,16 Por outro lado, a população mais 

idosa não é insensível aos danos da ecoansiedade e, muitas vezes, sofrem as consequências 

agudas e diretas das AC, mais propriamente sofrem com o conjunto de fenómenos climáticos 

extremos.7,17 

A EDPAC foi então considerada um excelente instrumento que mede os níveis de 

distress e prejuízo relacionados com as AC. No entanto, o objetivo deste estudo é também a 

identificação de algumas características específicas que podem estar relacionados com a 
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probabilidade de vir a sofrer as consequências das AC na população portuguesa. Uma das 

principais limitações deste estudo prende-se com o facto da amostra do mesmo ser apenas 

de 145 participantes, no entanto, conseguimos uma amostra que vai de encontro ao esperado 

na população portuguesa. Dos inquiridos 69.0% (n=100) eram do sexo feminino e 31.0% 

(n=45) eram do sexo masculino com idades compreendidas entre os 18 e os 70 anos, 49.7% 

eram casados/em união de facto e 43.4% eram solteiros. No que concerne as habilitações 

literárias 57.2% (n=83) eram licenciados e a categoria profissional mais representada era a 

de especialista de atividades 56.6% (n=82) seguida dos estudantes com 31% (n=45). Nas 

variáveis clínicas 38.6% (n=56) afirmaram sofrer de uma doença diagnosticada pelo médico 

e 44.1%(n=64) reportaram ter história de perturbação psiquiátrica ao longo da vida. Além 

disso, 77.9% (n=113) dos participantes categorizaram a área de residência como urbana e 

22.1% (n=32), os restantes, classificaram como rural. A amostra engloba pessoas de diversos 

níveis etários, áreas profissionais e tipo região, o que nos permite interpretar os resultados 

com confiança e potencial de generalização. 

 O estudo apresenta algumas limitações. Tratou-se de um estudo transversal, o 

que impede de retirar conclusões relativas à causalidade, pelo que seria importante realizar 

um estudo longitudinal no futuro. A amostra é de conveniência e, apesar de ter algumas 

semelhanças à população portuguesa, não nos permite extrapolar os resultados para a 

mesma.  
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CONCLUSÃO 

A EDPAC mostrou boas propriedades psicométricas, podendo ser usada para avaliar 

os níveis de ansiedade relacionados com AC em amostras da população geral portuguesa. 

No nosso estudo analisámos ainda o impacto de algumas variáveis 

sociodemográficas e psicológicas na ecoansiedade, destacando o papel da idade, do 

perfecionismo e de alguns traços de personalidade como a extroversão e a 

conscienciosidade. 

Assim, o nosso estudo vem colmatar algumas lacunas na literatura existente sobre 

este tema, validando e adaptando para a população portuguesa um instrumento útil para a 

avaliação da ecoansiedade e ajudando a compreender os correlatos e preditores da 

ecoansiedade, de forma a desenvolver intervenções eficazes e personalizadas para mitigar o 

impacto das AC na saúde mental.  
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Anexo III: Questionário
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